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1. INTRODUÇÃO 

São muitos os organismos que podem ser transmitidos pela 
semente de soja, tanto na sua parte externa quanto na interna 
(3, 6, 14). Tais organismos, em sua maioria fungos, além de a- 
carretarem diminuição da qualidade das sementes, são respon- 
sdveis pela redução da emergência das plantas no campo (3, 4, 
5) e, consequentemente, da produção. 

O tratamento de soja com fungicidas pode aumentar a emer- 
gência em sementes de baixa qualidade que apresentam alta in- 
cidência de organismos patogênicos (9, 10, 15). 

Embora FENNE (4) e MENGISTU et alii (9) afirmam que o tra- 
tamento de sementes com fungicidas tem pouco ou nenhum efeito, 
quando são estas de boa qualidade, CHAMBERS (2) verificou que 
o tratamento das sementes é de grande valor quando as condi- 
ções de ambiente são favoráveis ao desenvolvimento das doen- 
ças 

NENE et alii (10), realizando experimentos em três locali- 
dades, verificaram que o tratamento das sementes com Thiram, 
na dosagem de 0,45%, proporcionou melhores resultados na emer- 
gência das sementes, embora tenham obtido efeito significativo 
na produção somente num local. KILPATRICK e SINCLAIR (7) tam- 
bêm obtiveram efeito benéfico na emergência de plantas pelo 
emprego de Thiram a 0,45%. MENGISTU et alii (9), utilizando 
sementes com 65 e 95% de poder germinativo, verificaram efei- 
tos significativos na emergência de plantas pelo tratamento 
com Thiram nas contagens aos 15 e 30 dias após o plantio, para 
sementes com 65% de germinação; por outro lado, usando semen- 
tes com 95% de germinação, observaram efeitos significativos 
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na emergência, apenas aos 15 dias após plantio. === 
Quanto ao molibdénio, trabalho envolvendo aplicação deste 

elemento em diferentes revestimentos como fosforita, carbonato 

de calcio e fosfato de calcio, demonstrou ser altamente efi- 
ciente para aumentar a fixação simbidtica de nitrogênio na 

planta (13). 
LONG et alii (8), com base nos trabalhos no Tenessee e ou- 

tros estados americanos, afirmaram que o uso de molibdénio é 
recomendado para soja cultivada em solos forte e moderadamente 
ácidos. Em solos com pH igual ou superior a 6,0, o uso de mo- 
libdénio não tem oferecido grandes respostas. Relatam que, em- 
bora os sais de molibdenio possam ser aplicados em mistura com 
qualquer fertilizante mineral, a maneira mais pratica de uti- 
liza-los é no tratamento de sementes. 

Neste trabalho, procurou-se avaliar o efeito de fungicidas 
protetores e sistêmicos no controle de organismos patogênicos 
transmissíveis pela semente de soja, em dois ensaios: 

1) combinando-os ao inoculante Rhizobium japonicum e ao 6- 
xido de molibdénio. 

2) combinando-os somente ao Rh. japonicum, a fim de sele- 
cionar produtos compativeis com o inoculante. 

2. MATERIAL E METODOS 

2.1. Ensaio 1 

Foi instalado no Municipio de Viçosa - MG, em solo Podzóli- 
co Vermelho Amarelo Cambico-fase terraço, que apresentou as 
seguintes características químicas 

pH em agua = 5,6 
teor de Ca+Mg = 2,4 eq.mg/100 ml 
Al trocâvel 0,10 eq.mg/100 ml 
teor de P 2.2 ppm 
Teor de K 42 ppm wo

u 

Estudou-se a variedade 'Santa Rosa', com 46% de poder ger- 
minativo "in vitro"; o delineamento foi em blocos casualiza- 
dos, com 12 tratamentos e 4 repetições, tendo a parcela 4 fi- 
leiras de 5 m de comprimento espaçadas de 0,60 m, semeando-se 
200 sementes em cada fileira. 

O inoculante empregado era constituído por mistura de es- 
tirpes de Rh. japonicum, sendo aplicado na dosagem de 0,4%. 

O molibdênio foi aplicado na forma de óxido (Mo03), na do- 
sagem de 13 g do produto por ha. BN 

Os fungicidas, Rh. japonicum e o molibdénio foram aplicados 
adicionando-se gotas d'água para facilitar a cobertura da su- 
perficie das sementes imediatamente antes do plantio. 

Foram utilizados os seguintes tratamentos: 
Captan 50W - 0,4% 
PCNB 75W - 0,4% 
Carboxin 75W - 0,4% 
Captan 50W - 0,2% + Carboxin 75W - 0,2% 
PCNB 75W-0,2% + Carboxin 75W-0,2% 

« Captan 50W - 0,4% + Mo0; 
. PCNB 75W - 0,4% + MoO 
Carboxin 75W - 0,4% + MoO 
Captan 50W-0,2%+Carboxin ~75W-0,25+Mo03 C

u
e
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10. PCNB 75W-0,2%+Carboxin 75W-0,2%+Mo03 
11. Sem tratamento 
12. Mo0z 

2.1.1. Características Avaliadas 

"Stand" aos 20 e 40 dias de plantio e na colheita, avaliado 
nas duas fileiras centrais. 

Peso fresco de nódulos colhidos em 20 plantas das bordadu- 
ras de cada parcela, 60 dias após o plantio. 

_Percentagem de nitrogênio (N) existente nas folhas, 60 dias 
apds o plantio, cuja determinação consistiu de digestão pelo 
processo semimicro Kjeldahl e difusão de NH3, sendo a titula 
ção conduzida pela técnica de Connway, segundo BRUNE et alii 
(1). Na digestão foram utilizadas 100 mg de amostra moída em 
moinho Willey, peneira de 20 mesh e 5 ml de H,SO4 concentrado. 

Produção de grãos, utilizando-se as duas fileiras centrais, 
eliminando-se 0,50 m de cada extremidade. 

2.2. Ensaio 2 

Foi instalado no Municipio de Ponte Nova, MG, utilizando-se 
sementes da mesma variedade 'Santa Rosa', com 46% de germina- 
ção "in vitro". 

O esquema experimental foi idêntico ao do ensaio 1, sendo 
estudados 13 tratamentos constituídos apenas de fungicidas, 
recebendo inoculação uniforme com Rh. japonicum na dosagem de 
4%. 

Os tratamentos foram os seguintes: 
1. Carboxin 75W-0,4% 
2. Benomyl 50W-0,4% 
3. Chloroneb 65W-0,4% 
4. PCNB 75W-0,4% 
5. Captan 50W-0,4% 
6. Thiram 50W-0,4% 
7. Carboxin 75W-0,2% + Thiram 50W-0,2% 
8. Carboxin 75W-0,2% + PCNB 75W-0,2% 
9. Carboxin 75W-0,2% + Captan 50W-0,2% 

10. Benomyl 50W-0,2% + Thiram 50W-0,2% 
11. Benomyl 50W-0,2% + PCNB 75W-0,2% 
12. Benomyl 50W-0,2% + Captan 50W-0,2% 
13. Testemunha (sem fungicida 

As características avaliadas foram as mesmas do ensaio 1, 
excetuando a determinação de N nas folhas. 

Em ambos os ensaios utilizou-se adubação básica no plantio, 
na proporção de 150 kg de P205 e 50 kg de K20 por ha, na forma 
de superfosfato simples e cloreto de potássio, rTespectivamen- 
te. 

Para detectar a presença de possíveis patógenos responsi- 
veis pela ma qualidade das sementes foi retirada amostra de 
100 sementes do lote destinado aos ensaios e procedeu-se ao i- 
solamento segundo a técnica descrita por NICHOLSON e SINCLAIR 
(12). De acordo com esta técnica, as sementes eram esteriliza- 
das numa solução de hipoclorito de sódio a_ 0,25% por período 
de 4 minutos, seguido pela imersão em solução de etanol duran- 
te 2 minutos e mergulhadas n'água destilada esterilizada. A
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seguir, procedeu-se ao isolamento em BDA e incubação a 250C. Adotando-se esta técnica, foi possível verificar a presença dos patógenos Colletotrichum truncatum e Cercospora kikuchii 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1. Ensaio 1 

No Quadro 1, encontram-se os resultados do ensaio 1. 
Observa-se que aos 20 dias após o plantio, somente os tra- 

tamentos contendo Captan e/ou Carboxin, na ausência de PCNB, 
com ou sem Mo03, diferiram estatisticamente ao nivel de 5% de probabilidade dos tratamentos sem fungicidas, proporcionando 
aumento de atê quase 100% na emergência. 

A combinação Captan 0,2% e Carboxin 0,28, com ou sem Mo03, 
proporcionou o melhor resultado no aumento da emergência, co- 
locando-se os tratamentos com estes fungicidas isoladamente em 
segundo lugar. 

À medida que se aproximava da colheita houve tendência de 
os "stands" finais de todos os tratamentos se igualarem. 

Observou-se, entretanto, que Captan 0,2% + Carboxin 0,2% 
com e sem Mo03, mantiveram, até a colheita valores superiores 
aos demais tratamentos. A eficiência desse tratamento talvez 
possa ser explicada com o fato de os organismos(Colletotrichum 
truncatum e Cercospora kikuchii), predominantes no lote de se- 
mentes destinadas ao ensaio, colonizarem os tecidos do tegu- 
mento das sementes (6,14). De acordo com ELLIS et alii (3), o 
Captan se move presumivelmente por difusão para o interior do 
tegumento, mas não para os tecidos do embrião, enquanto que 
Carboxin fungicida sistêmico possivelmente atue nos tecidos da 
casca e tambem do embrião. Parece, pois, ter havido ação si- 
nergética entre Captan e Carboxin, aumentando o "stand" das 
plantas no campo. 

Em relação à influência dos tratamentos na nodulação, ob- 
servou-se que não houve efeito significativo ao nível de 5% de 
probabilidade, embora o tratamento com PCNB a 0,4% mostrasse 
valor médio menor do que os demais em relação ao peso dos no- 
dulos. Estes resultados não possibilitam maiores inferências 
em razão da grande variação dos dados observados, entretanto, 
NENE et alii (10) relatam que PCNB 0,45% reduziu a nodulação 
Por Rh. japonicum na variedade 'Bragg'. 

Em se tratando da produção de grãos, observou-se que a com- 
binação Captan 0,2% + Carboxin 0,28 + Mo03 proporcionou o 
maior rendimento, chegando a superar o tratamento sem fungici- 
da e sem Mo03 em 30,86% e, 15,33% ao tratamento sem fungicida 
e com Mo03, embora so diferisse significativamente dos trata- 
mentos Captan 0,4%, PCNB 0,2% + Carboxin 0,2% e sem fungicida 
e sem Mo03. ' 

Relacionando-se o nitrogênio nas folhas, verificou-se que o 
tratamento sem fungicida com Mo03 apresentou o maior teor e 
diferiu significativamente dos tratamentos Captan 0,4% e sem 
fungicida sem Mo03 diferindo, entretanto, dos demais tratamen- 
tos. Feita a anilise de correlação entre o teor de N nas fo- 
lhas e a produção de grãos, encontrou-se correlação positiva, 
r = 0,57, significativa ao nível de 5% de probabilidade. 

O aumento na produção, obtido pela utilização de Mo03, tal- 
vez seja conseqtiencia do pH moderadamente ácido do solo, con-
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forme relatam LONG et alii (3). 

3.2. Ensaio 2 

No Quadro 2, encontram-se os resultados do ensaio 2. 
Observa-se que aos 20 dias aps o plantio, a percentagem de 

germinação dos tratamentos: Benomyl, PCNB, Carboxin + PCNB e 
Benomyl + PCNB igualou-se a testemunha, cabendo ao tratamento 
Benomyl + PCNB a menor percentagem de germinação. Por outro 
lado, verificou-se aumento de até quase 150% em relação à tes- 
temunha, com os tratamentos Captan e Thiram, que não diferiram 
dos tratamentos 1, 3, 7, 9 e 12. 

Resultados significativos no aumento da germinação pelo em- 
prego de Thiram também foram relatados por varios pesquisado- 
res (7), (11). 

Em relação à inoculação, como no ensaio anterior, o coefi- 
ciente de variação foi muito grande, nao permitindo maiores 
discussões. 

Analisando-se a produção, não foram encontradas diferenças 
significativas, apesar de o tratamento com Thiram apresentar 
rendimento de 25% acima da testemunha. 

4. RESUMO 

Foram conduzidos ensaios nos municípios de Viçosa e Ponte 
Nova, MG, com a finalidade de avaliar o efeito do tratamento 
de sementes com fungicidas protetores e sistêmicos e molibdê- 
nio (Mo03) na emergencia, produção e fixação simbiótica de ni- 
trogênio em soja, utilizando-se a variedade 'Santa Rosa', cujas 
sementes apresentavam 46% de poder germinativo "in vitro". 
Como inoculante utilizou-se mistura de estirpes de Rh. 
japonicum, aplicada na dosagem de 0,4%. O óxido de molibdénio 
foi empregado na dosagem de 13g/ha 

Constatou-se a presença de Colletotrichum truncatum e 
Cercospora kikuchii nas sementes destinadas aos ensaios. 

No ensaio de Viçosa empregou-se os seguintes tratamento. 
1. Captan S5OW 0,4%; 2. PCNB 75W 0,4%; 3. Carboxin 75W 0,4%; 
4. Captan 50W 0,2% + Carboxin 75W 0,2%; 5. PCNB 75W 0,2% + 
Carboxin 75W 0,2%; 6. Captan 50W 0,4% + Mo03; 7. PCNB 75W 0,4% 
+ Mo03; 8. Carboxin 75W 0,4% + Mo03; 9. Captan SOW 0,2% + Car- 
bocin 75W 0,2% + MoO; 10. PCNB 75W 0,2% + Carboxin 75W 0,2% + 
Mo03; 11. Sem tratamento; 12. MoO3. 

Em Ponte Nova, foram utilizados: 1. Carboxin 75W 0,4%; 2 
Benomyl 50W 0,4%. 3. Chloroneb 65W 0,4 4. PCNB 75W 0,4%; 5. 
Captan 50W 0,4%; 6. Thiram S0W 0,4%; Carboxin 75W 0,2% + 
Thiram 50W 0,2%. 8. Carboxin 75W 0,2% + PCNB 75W 0,2%; 9. Car- 
boxin 75W 0,2% + Captan 50W 0,2%. 10. Benomyl 50W 0,2% + Thi- 
ram 50W 0,2%; 11. Benomyl 50W 0,2% + PCNB 75W 0,2%; 13. Beno- 
myl 50W 0,2% + Captan 50W 0,2%. 14. Testemunha (sem fungici- 
da). 

Observou-se que no ensaio de Viçosa o tratamento Captan 
0,2% + Carboxin 0,2%, com ou sem Mo03, aos 20 dias após oplan- 
tio, proporcionou o maior aumento na emergência, chegando atê 
quase 100% emrelação aqueles que não receberam fungicida, vin- 
do em segundo lugar os tratamentos com estes fungicidas isola- 
damente. F 
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Houve tendência de os "stands" se igualarem nas avaliações 
realizadas aos 40 dias e na colheita; entretanto, Captan 0,2% 
+ Carboxin 0,2% ainda se mantiveram superiores aos demais 
tratamentos. Nao se verificou efeito significativo dos dife- 
rentes tratamentos sobre a nodulagio. 

A combinação Captan 0,2% + Carboxin 0,2% + MoO3 proporcio- 
nou o maior rendimento, chegando a superar aquele que não re- 
cebeu fungicida nem Mo03 em 30,86%. 

A simples aplicação de Mo03 aumentou a produtividade da so- 
ja em 382 kg/ha. 

Encontrou-se correlação positiva, r = 0,57, entre o teor de 
N nas folhas e a produção de grãos. 

No ensaio de Ponte Nova, verificou-se aumento de quase 150% 
na emergência em relação a testemunha, utilizando-se Thiram ou 
Captan a 0,4%. 

Não se observou efeito dos tratamentos sobre a produção ou 
peso fresco de nodulos. 

5. SUMMARY 

This study was carried out in Viçosa and Ponte Nova, State 
of Minas Gerais, to evaluate the effects of treating 'Santa 
Rosa' soybean seeds with a slurry of fungicides and molybdenum 
oxide (Mo03, 13g/ha). Emergence, grain yield and nodulation 
were then analyzed after inoculation with 0.4% Rhizobium 
japonicum. The fungi Colletotrichum truncatum and Cercospora 
kikuchii were also detected on the seeds prior to planting. 

In Viçosa, 20 days after sowing, the highest emergence 
rates (100% more than controls) were produced by mixtures of 
0.2% Captan + 0.2% Carboxin with or without Mo03. The second- 
highest rates were produced by these fungicides separately. 
Forty days after sowing, the highest emergence rates were 
still produced by 0.2% Captan + 0.2% Carboxin, but there was a 
tendency toward equalization of all treatments. The highest 
yield (30.86% over controls) was produced by 0.2% Captan +0.2% 
Carboxin + Mo03. Treatments of Mo03 alone increased yield by 
382 kg/ha. A positive correlation (r = 0.57; p< 0.05) was also 
observed between leaf nitrogen content and seed yield. 

In Ponte Nova, the highest emergence rates (150% over 
controls) were produced by treatments of 0.4% Thiram or Captan. 
Yield and nodulation were not significantly effected by any 
treatment. 
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